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A guinada do PMDB 
O PMDB esqueceu a pregação 

de longos anos - inclusive na 
última campanha eleitoral - em 
favor de uma Constituinte livre e 
soberana e contra o entulho auto­
ritário herdado da ditadura 
militar. 

O senador Fernando Henrique, 
relator .do. regimento interno · da 
Constituinte, externou a opinião 
de que a Constituinte não tem 
poder para alterar a atual Consti­
tuição. Segundo ele, "a Constitui­
ção só pode ser mudada pelo 
Congresso Nacional e pelo quó­
rum de dois terços". E sobre as 
medidas de emergência - contidas 
na atual Carta -, que constituem 
um flagrante constrangimento 
para o funcionamento democrá­
tico da Constituinte, Fernando 
Henrique limitou-se a declarar 
que estas medidas não serão usa­
das, .. porque nós somos maioria 
(PMDB e PFL) e podemos garan­
tir isto". 

E m outras palavras, o líder do 
PMDB no Senado não re­

conhece a soberania da Consti­
tuinte e a coloca sob a tutela de 
normas arbitrárias - dependendo 
da boa vontade do PMDB e do 
PFL de não utilizá-:Jas. O senador 
coloca também o Congresso 
acima da Constituinte. 

O argumento de que as medidas 
de emergência não seriam usadas, 
porque a maioria do PMDB e do 
PfL garantem, é ridícula. O gene­
ral Figueiredo também dizia que 
~ Ato Institucional ri~ 5 não preci­
sava ser revogado porque ele não 
tinha a intenção de usá-lo. Se o 
PMDB considera que o entulho 
autoritário não deve ser acio­
.nado, por que então se opõe à sua 
revogação pela Constítuinte? Está 
aí o instrumento de decreto-lei, 
combatido frontalmente pela 
oposição durante o régime mili­
tar, e que volta e meia está sendo 
empregad.o pelo presidente 
Sarney. E já tem gente do PMDB 
j:ustifwando que o Executivo pre­
cisa de mec~nismos de ação 
rápida para enfrentar situações 
especiais. · 

O que se comprova é a anállsel 
feita pelo Diretório do 

PC do B em sua última reunião 
em Brasília: "0 PMDB elegeu a 
maioria absoluta da Assembléia 
Constituinte. Podia, se o dese­
jasse, elaborar uma Constituição 
democrática e progressista, tal 
como pregou durante a campa­
nha eleitoral. Contudo, o PMDB 
é hoje um partido de centro, com 
forte influência dos segmentos 
mais conservadores. Já não é o 
núcleo aglutinador da democra­
cia atuante". 

Contudo, esta guinada do 
PMDB não é acompanhada por 
toda a sua bancada. FreqUente­
mente ouvem-se as vozes dos quel 
se levantam contra esta traição 
aos. compromissos assumidos 
com os eleitores em praça pública. · 
E um bom número de constituin­
tes deste partido tende a se alinhar 
junto aos setores progressistas, 
rompendo com a onentação con­
servadora das cúpulas. Os eleito- · 
res podem reforçar esta tendência 
cobrando posições dos parlamen­
tares que sufragaram nas urnas. 

D iante da posição firme do 
bloco progressista que vai se 

'articulando na Constituinte, os 
conservadores sentem-se encabu­
lados, sem coragem de expor 
abertamente seus planos. Tentam 
"ajeitar" as coisas em acordos de 
bastidores. O presidente do 
PMDB, da Câmara Federal e da 
Constituinte, Ulysses Guimarães, 
chegou a aceitar que a Consti­
tuinte "afirme" SUà· soberania, 
mas que só a exerça '.'em casos de 
extrema necessidade". 

Nesta semana, com a votação 
do regimento interno, será cum­
pr-ida uma etapa decisiva na luta 
pela soberania da Constituinte. 
Mas esta batalha se prolongará ao 
longo de todo seu funcionamento~ 
O PMDB já indicou que quer 
votar a nova Carta rapidamente. 
Já os progressistas subordinam os 
prazos ao esforço rto sentido de 
aprovar normas democráticas e 
avançadas. O povo deve acompa­
nhar passo a passo este processo. 

Novo preço da TO 
Caro leitor. O fim do congelamento afetou 

diretamente a produçio do jornal. Todos os cus­
tos subiram espantosamente. Somos forçados 
por isto a passar o preço para Cz$ S,OO. Comuni­
camos ainda que a TO volta a circular depois do 
carnaval, no próximo dia 9. Neste intervalo dare­
mos novos passos no processo de modificações no 
jornal. Leia na pág.S. · 
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500 pessoas participaram do ato do PC do 8 

PC do B comemora 
os 25 anos de 
reorganização 

Amazonas fala da luta contra os revisionistas. Pág.4 

A direita 
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e gue novas 
cessões 
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Estudante enfrentam 
o governo de Gonzãlez 

O movimento estudantil bular é uma medida altamente questão do acesso à universi- entanto. não existe a hegemo-
espanhol ocupou grandes eli~ista ~golpeia o livre acesso à dade nem na democ~at_iza9ão nia _de nenhuf!l partid-;> no 
espaços na imprensa brasi- umvers1d~de. . . d2-s esco_las, outra ~e1v1nd1ca- mov1mento. nac10nal. _Ex1st~m 
1 • as 'ltimas semanas A reaçao estudantil ~ pro- çao dos JOVens ma~ufestantes. d~as centrais estudantis: o Sm-
et~a !I u ' posta governamental fo1 1me- Outro aspecto Importante d1cato de Estudantes e a Coor-
prmctpalme~te pelos con- diata. Desde o Natal de 1986 quanto às lideranças é a com- denadoria de Centros. Os 
f~ontos ~~tre JOVens e repres- começaram as primeiras greves pos1ção soc1al. Pesquisa da comunistas estudantes privile-
sao pohctal. Para entender e passeatas. No Brasil, a televi- 1mprensa espa~ica que giam o Sindicato, por ser uma 
melhor o que acontece na são apresentou muitas cenas de mais da metade das lideranças estrutura organizada e com 
Espanha, é preciso lembrar a luta entre estudantes e policiais nas capitais de províncias e perspectiva de consolidação 
crise econômica do sistema e "quebra-quebras" feitos por principais cidades são filhos de como entidade nacional. ~s 
capitalista, que traz como estudantes e outros jovens. Há operários. Deve-se ressaltar direções são escolhidas a part1r 
uma de suas conseqüências o que se notar a presença de também o conteúdo popular da eleição de repre~entantes 
desemprego em larga escala organizações fascistas que das reivindicações .e palavras p~r escola, qu~ rel.!mdos por 
tanto entre trabalhadores atuam na Espanha contra os d~ ordem do mov1mento. _As cl_dad_e ou _reg1ao, m<f!ca!'l a 
b · como entre profis- estudantes. No entanto, o fa1xas, os s/ogans: as cançoes dlre~ao_nacJOnal,~estamdlcaa 
.raça~s . . • . aspecto principal do movi- das passeatas sao sempre com1ssao negoc1adora, com 

stonats umversttanos. mento é sua a amplitude. A coroadas com a frase "o filho estudantes das duas centrais. 
A Espanha, governada já há greve é quase total nas escolas do operário na universidade". A _ 

1 
. .

1 
• . 

seis anos pelos social-democr~- públicas - o que envolve mais revo ta JUVem esta aJU-
tas, vive um momento asf1- de 90% do estudantada. Algu- dando a de s ma~ c~ r a r o 
xiante, com um horizonte mas faculdades de Madri, uni- As duas centrais governo pseu~O-SOCiahsta, ao 
sombrio para jovens e traba- versidades e alguns estudantes de estudantes tempo que n~o ab~~ br~chas 
lhadores. A incorporação do de colégios particulares paraumaposs1velut1hzaçaod~ 
país ao Mercado Comum apóiam o movimento. Unl·daS nesta luta desco~te!ltamento ~studanttl 
Europeu implicou na aceitação Na capital do país chegou a pela .~1re1ta .. A partir de uma 
de uma série de exigências feitas ocorrer atos com I 00 mil pes- reumao nac1onal de reP..resen-
pelos paises fortes e ma1s anti- soas. Em regiões como o país 0 caráter irônico e contes- tantes de todas. as reg10es da 
gos na Comunidade Econô- basco, a participação e radica- tador das passeatas contra 

0 
Espanha, ? mov1ment~ pa~sou 

mica Européia. (CEE). lização do movimento foi governo de Felipe González e a ser conslder~do antlfasc~st~, 
Os falsos socialistas de muito grande, pois somou-se às seus ministros da Educação e com a aprovaçao, por unantmi-

Felipe González estão a do- reivindicações acadêmicas o do 1 nterior (Barrionuevo, 0 dade, de uma proposta da JCE 
tando uma política chamada de ódio à repressão do Estado responsável pela repressão) (M-L) nesse s~nt1d?. O~ estu-
"reconversão industrial" e comandada desde Madri. atraiu desempregados, jovens dant~s,_ a partir da1, ex1gef!l a 
"modernização do campo", À frente do movimento estão marginali7.ados, punks, torci- demlssao de professores e dlre­
que visa adaptar o sistema pro- centenas de lideranças muito das de times de futebol etc. tores repressivos. 
dutivo espanhol à divisão inter- jovens. No ínicio, 0 ministro Es.sa mistura de segmentos A rebelião estudantil arejou 
nacional do trabalho feita Maravall, da Educação, jovens oprimidos pela falta de a vida política espanhola, hoje 
, elos países membros da CEE. negou-se a negociar se conti- perspectiva da sociedade capi- dominada pelos social-demo-

Com a penetração na Espa- nuassem as passeatas. Mas 0 talista deu uma nova dimensão cratas. A este movimento 
nha de mercadorias vindas de movimento continuou, e el_e às manifestações, que deixa- juntam-se outros de mineiros 
fora de suas fronteiras, produ- viu-se na contingência de reah- ram de ser, em alguns momen- (ameaçados de demissão), de 
zidas por empresas mais avan- zar até três jornadas de nego- tos, exclusivamente acadêmi- assalariados agrícolas, de pro­
çadas tecnologicamente, os ciações por semana com a cas, e passaram a ser represen- fessores da rede privada de 
produtos locais não têm como comissão de dez representantes tativas da angústia de toda uma ensino etc. Dessa forma abrem-
competir na qualidade e no estudantis. geraça-0 J·uven1'J. 'b'J'd d d 

se novas poss1 1 1 a es e cres-
preço. Muitas fábricas fecham O governo já cedeu em cimento das verdadeiras idéias 
e outras estão sendo "reconver- alguns pontos e aumentou em Os integrantes da Juventude revolucionárias e socialistas. 
tidas" pelo governo. O resul- 30% o orçamento para bolsas Comunista Espanhola (Mar-
tado é o sucateamento das de estudo e ajuda a estudantes xista-Leninista) participam ati- (Ja-vier Alfaya) 
indústrias, fechamento de carentes. Porém não mexeu na vamente desse movimento. No 
empresas estatais (especial-
mente na área do aço) e demis­
são em massa de operários. E o 
jovem é lançado à angústia do 
que os espanhóis chamam de 
"paro", a falta de trabalho. 

Governo do PS 
quer limitar o 

ensino superior 

Coerentes com sua política 
econômica, os social-democra­
tas no poder investiram contra 
o ensino de 2~ grau e as univer­
sidades. É bom frisar que o 
ensino público é hegemônico 
tanto a nível de I~ e 2'? graus 
quanto na universidade. f\ f~r­
múla encontrada pelos socialis­
tas de fachada é simples: 
diminuir o número de universi­
tários para diminuir a pressão 
feita pela grande quantidade de 
desempregados de nível supe­
rior que terminam o curso 
todos os anos, através de pro­
vas de admissão à universidade 
(vestibulares). 

Até agora. todo estudante 
que terminasse o 3~ ano do 2~ 
grau com média sete entr.ava na 
universidade e escolh1a seu 
curso . Pela proposta do 
governo, criam-se uma série ~e 
provas de admissão. Este fm o 
grande detonador da explosã~ d 
estudantil. A criação do vesti- Policial persegue jovem em Madri: a social-democracia comanda a repressão aos estu antes 

Filipinas: Carta nova, ameaças antigas 
Após muita conturb~9ão, A constitui~ã~ foi elaborada ~ui!a pressão d<?s setore~. de norte-a.m~ncana. O Paria-

tentativas de golpe m1htar, por uma com1ssao do governo d1re1ta, em espec1al os m1hta- mento e b1cameral, com uma 
ações da guerrilha, ma~ifesta- e submeti~ a . a um plebiscito. res. Verific-;>u-:se, por eX~f!1plo, Câmara de D~put~dos ~ um 
ções populares etc., fo1 apro- Neste plebiSCito, a esmagadora que a ma1ona dos m1htares S_en.ado; o reg1me .e presld~n-
vada a nova Constituição das maioria da população (80%) (56%) votou contra a nova c1ahsta, co~ o presidente ele1to 
Filipinas. A nova Carta institu- votou a favor da nova Carta. Constituição, evidenciando por voto d1reto ~ secreto: O 
cionaliza a democratização do uma oposição deste setor. As mandato de Aqumo termma, 
país, processo que teve o início PRESSÕES DA DIREITA tentativas de golpe enfrentad_as pela nova Carta, em 1992. 
com a derrubada do ex-ditador durante a campanha do plebJs-
Ferdinand Marcos e a posse de Apesar da sua vitória, Cora- cito foram diversas. Até uma 
Corazón Aquino. zón Aquino enfrentà ainda volta do ex-ditador Ferdinand 

Militares juram fidelidade à Constituição, mas conspiram ... 

Marcos ao país foi tentada, 
sem sucesso. 

Procurando dar conta da 
situação, os militares foram 
obrigados a jurar obediência à 
nova Constituição, sendo notí­
cia na imprensa o juramento do 
gal. Fidel Ramos, chefe do 
Estado maior das Forças arma­
das e um dos articuladores 
direitistas dentro do governo. 

A NOVA CARTA 

Não se pode dizer que a nova 
Carta atendeu aos anseios 
populares em sua totalidade. 
Na verdade ela expressou as 
limitações do processo de 
democratização filipino. 

A nível institucional, ela se 
assemelha às constituições fili­
pinas de antes da ditadura e à 

Por outro lado, a Carta não 
toca num aspecto fundamen­
tal: a reforma agrária, questão 
que levou a manifestações cam­
ponesas antes da votação do 
plebiscito. E quanto às bases 
norte-americanas instaladas no 
país, o texto estabelece que elas 
serão mantidas nos mesmos 
termos até o término do 
acordo, momento em que será 
discutida a sua renovação ou 
não. Ou seja, protela essa deci­
são tão importante para a sobe­
rania do país. 

Manifestação antiimperialista em Quito, capital do Equador 

. Equador já não 
tem com o gue 
pagar a dívida 

O governo do Equador deci­
diu suspender parcialmente o 
pagamento de juros de sua 
dívida externa no início do mês. 
Entretanto, não se trata de uma 
atitude de confrontação com os 
banqueiros estrangeiros por 
parte do presidente do país, o 
conservador León Febres 
Cordero. 

Na realidade, a economia 
equatoriana já não esJá conse­
guindo gerar excedentes para 
efetuar o pagamento. Em um 
telex enviado ao comitê de ban­
cos credores do país (liderado 
pelo Lloyds Bank, da Ingla­
terra), o governo informou que 
enfrenta .. graves problemas de 
fluxo de caixa". 

REFLEXO DA CRISt 

Não faz muito--t~~po que o 
Equador foi citado pelo secretá­
rio do Tesouro norte-america­
no, James A. baker 111, como 
um país "modelo" em função da 
decantada capacidade de se ajus­
tar às exigências dos banque1ros 
estrangeiros. Ostenta uma 
dívida de 7,7 bilhões de dólares 
(para uma população de aproxi­
madamente 8,5 milhões e um 
PNB de 10,57 bilhões de dólares 
em 1984), mas vinha obtendo 
significativos saldos na balança 
comercial e, com isto, enviando 
ao exterior os recursos necessá-, 
rios para pagar os juros dos 
empréstimos contraídos junto à 
comunidade financeira mundial. 
Em 1984, por exemplo, o país 
exportou o equivalente a 2,58 
bilhões de dólares e importou 
I ,46 bilhão, enviando aos capi­
talistas dos países imperialistas 
lucros supenores a I bilhão de 
dólares. Para tanto, o governo 
de León Febres Cordero entre­
gou o comando da economia ao 
FMI e cumpriu à risca todas as 
imposições dos credores. É claro 
que isto resultou num empobre­
cimento maior da nação e em 
medidas marcadamente antipo­
pulares (com destaque para o 
arrocho salarial, imposto por 
Cordero sem consultar o Con­
gresso em 1985). 

Mas o comportamento exem-

' 

piar não durou muito. As con­
tradições entre as classes sociais 
no interior do país foram agra­
vadas (a oposição acabou con­
quistando 43 cadeiras no 
parlamento, nas eleições do ano 
passado, contra apenas 19 do 
Partido Social-Cristão, situacio­
nista). E as variações dos preços 
do petróleo nos últimos anos 
tornaram inviável a manutenção 
de grandes superávits comerciais 
(o produto responde por cerca 
de dois terços das exportações). 
A economia equatoriana está 
mergulhada na recessão. Febres 
tentou contratar empréstimos 
("dinheiro novo") no exterior, 
porém não teve sucesso. 

CRISE PROFUNDA 
Os problemas do Equador 

com a dívida externa constituem 
apenas um reflexo (pouco 
expressivo em si) da crise sem 
precedentes que assola o sistema 
financeiro capitalista. O cenário 
é de falência geral. Os países 
endividados (com débitos soma­
dos de I trilhão de dólares) sim­
plesmente não têm como pagar, 
mesmo porque esbarram em 
barreiras intransponíveis como 
o protecionismo dos países 
imperialistas e a deterioração 
permanente dos preços de suas 
ex P.Ortações. 

E de se esperar, para breve, 
manifestações mais explosivas. 
O México até hoje não viu a cor 
dos 6 bilhões de dólares de novos 
empréstimos que negociou sole­
nemente com o FM 1 e o Banco 
Mundial. Os banqueiros priva­
dos estão relutantes em desem­
bolsar a grana e o comportado 
Silvestre Fernández Barajas, 
presidente da confederação das 
Associações da Indústria Mexi­
cana, há poucos dias disse que o 
país poderá suspender o paga­
mento da dívida caso "não 
receba os recursos de que neces­
sita para reativar sua econo­
mia". E o Brasil provavelmente 
terá que recorrer a alguma 
forma de moratória (declarada 
ou não, negociada ou unilateral) 
em pouco tempo, pel~ si~&elo 
motivo de não possmr d1v1sas 
para pagar. 

Morre Jairo Calvo, 
comandante da 

guerrilha colombiana 
O líder do Exército 

Popular de Libertação 
(EPL), braço armado do 
Partido Comunista da 
Colômbia (marxista­
leninista). Jairo Calvo. 
morreu domingo, dia 15, 
ao tentar escapar de um 
cerco policial perto de 
Bogotá. Jairo, que tam­
bém usava o codinome de 
Ernesto Rojas, era um 
dos pribcipais d 

nad 
i Ih 

Junto com seu irmão, 
Oscar William Calvo, 
Jairo foi um dos fundado­
res do EPL. que iniciou 
suas atividades em 1967, e 
era considerado um hábil 
estrategista. Seu irmão, 
Oscar, foi assassinado por 
grupos pára-militares em 
1985, quando o EPL e o 
governo haviam assinado 
uma trégua na luta 
armada. 

Ao m.ormar a morte de 
J a iro Ca lvo, a polícia 
colombiana afirmoJ (,UC 

um outro guerrilheiro fo1 
morto. junto com o 
comandante do EPL. 
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As pressões da 
direita buscando 
mais privilégios 

O capital estrangeiro. a 
grande .burguesia brasileira e 
os latifundiários ainda não 
estão contentes com as con­
cessões que tem alcançado do 
governo Sarney. Querem 
mais. E se articulam para isto. 
O Washington Post e o New 
York Times. os dois maiores 
jornais norte-americanos em 
editoriais do último dia 16. 
dão o tom: o primeiro diz que 
"o presidente Sarney já não 
tem mais autoridade para 
enfrentar o quadro conjuntu­
ral desfavorável provocado 
pela debilidade do desempe­
nho econômico dos últimos 
meses". O segundo diz que "já 
se fala em uma redução do seu 
mandato para a convocação 
de eleições presidenciais 
livres". De forma mais desca­
rada, o reacionário O Estado 
de· S. Paulo ameaça, no edito­
rial do último dia 18, que "o 
país pode ir para um beco sem 
saída e para uma solução pos­
sivelmente de força". 

A oposição popular, que 
também anseia por um novo 
governo, mas que ainda não 
criou a alternativa de uma 
solução progressista, tem o 
maior interesse em acompa­
nhar estas análises e as mano­
bras da direita. 

AS PEÇAS DO JOGO 
No início do mês. quem 

moveu a peça do jogo de 
xadrez pelas forças mais con­
servadoras foi o ministro 
Aureliano Chaves. Num evi­
dente esforço para se projetar 
como presidenciável na suces­
. são de Sarney. Aureliano tra­
tou de se apresentar como 
"dissidente". Depois de lançar 
várias farpas contra a equipe 
econômica do governo. numa 
entrevista para a TV Globo. 
ele resolveu abrir baterias 
contra o Plano Crundo 
dizendo que "com demagogia 
se ganha eleição mas não se 
governa". Com isto ele pres­
siona o governo. aproveitan­
do-se da impopularidade de 
Sarney atualmente, e aparece 
como oposição. embora usu­
fruindo da posição de 
ministro. 

Outro lance da direi ta 

Aureliano, "dissidente" 

Amato quer mais lucros 

coube ao presidente da Fede­
ração das Indústrias de São 
Paulo, Mário Amato. Numa 
palestra na sede da entidade, 
Amato afirmou que "os 
empresários têm enfrentado 
no Brasil uma absurda incom­
preensão contra o lucro". Em 
outras palavras. os grandes 
grupos econômicos não estão 
satisfeitos com os lucros fabu­
losos que obtiveram no 
período da ditadura e que 
continuam auferindo. Vão 
exigir novos privilégios. E o 
representante do empresa­
riado ainda apontou um de 
seus alvos: "As empresas 
públicas - disse ele - se colo­
cam acima do bem e do mal e 
escapam da falência porque 
têm sempre a sociedade a 
pagar-lhes as contas". A 
grande burguesia, em associa­
ção com o capital estrangeiro, 
há muito que está de olho 
gordo nas estatais, como a 
Mafersa e outras, que querem 
ver, o mais rapidamente, 
privatizadas . 

A terceira jogada foi reali­
zada pela UDR, que promo­
veu uma manifestação em 
Brasília, reivindicando juros 
agrícolas mais baixos e maio­
res facilidades de emprésti­
mos bancários. Sem conse­
guir esconder o seu feroz 
anticomunismo, o líder da 
UDR Ronaldo Caiado, fez 
um discurso inflamado, onde 
não deixou de atacar a 
reforma agrária- que ~le qua­
lifica cottló '"terror. fyrrd(átío':., 
- e declar'àu: '"'os mais de cem 
congressistas qu~0apoiam as 
nossas idéias não permitirão 
que se faça neste país uma 
Constituinte manchada de 
vermelho". Manipulando o 
descontentamento existente 
entre os pequenos produto­
res, a UDR conseguiu arras­
tar um bom número deles 
para a sua demonstração de 
força. 

Enquanto isto, na Consti­
tuinte, o PTB se prepara para 
consolidar uma aliança com o 
PMDB e com o PFL, numa 
amálgama oportunista entre 
o conservadorismo e o fisiolo­
gismo. A direita sabe muito 
bem o que quer e está em 
plena ãiívidàde para alcançar 
seus objetivos. 

Oportunismo da UDR no. 
protesto de Brasília 

Terminado o movimento 
dos agricultores em Brasília, 
dia 12 último. ficou a impres­
são de que alguma coisa 
andou errada: afinal Ronaldo 
Caiado, presidente da enti­
dade dos latifundiários 
(UDR) foi aplaudido pela 
grande massa de pequenos 
produtores agrícolas mas 
criou confusão e mal estar 
entre grandes do setor e do 
governo. 

As divergências da UDR 
com outras entidades da 
Frente Ampla Agropecuária 
refletem diferenças nas bases 
destas entidades. A UDR, 
mesmo que tenha "50 mil 
filiados em 55 regionais espa­
lhados por 16 Estados", como 
declara seu presidente, na ver­
dade fala em nome de um tipo 
especial de grandes proprietá­
rios de terras. Justamente 
aqueles dos latifúndios P.ecua­
ristas que engordam milhares 
de cabeças de gado por ano, 
com grande investimento de 
capital e tecnologia. Estes 
empresários- pecuaristas es­
tão representados pelo Sindi­
cato Nacional dos Pecuaris­
tas. 

"O pessoal da UDR - diz 
um pecuarista da região de 
Araçatuba - são gigôlos de 
vaca . É uma turma que chega 
para o gado e diz : o pasto está 
aí, virem-se" . 

A UDR foi criada pa ra 
combater a reforma agrá ria. 
Desde seu nascimento a té 
agora já usou várias tá ticas: 
fez uma campanha para os 
proprietários se armarem nas 
suas fazendas para "defend er 
as terras a bala"; levanta ra m 
dinheiro em leilões de gado e 
trataram de eleger seus consti­
tuintes; agora articulam na 
cüpula a Frente Agropecuá­
ria, procurando diri g ir a 
massa de pequenos produtores. 

Ezídio Pinheiro. diretor da 
Confederação Nacional dos 
Trabalhadores na Ag ricul ­
tura (Contag), de nuncia o 
oportunismo da UDR : "Estão 
manipulando o movimento 
do pequeno produtor. Nesse 
ano da Constituinte, em que o 
principal é mobilizar os traba­
lhadores rurais pela reforma 
agrária, eles escondem a ques­
tão e ficam só na discussão 
dos problemas da políti ca 
agrícola. Nós também temos 
propostas para a Constituinte 
sobre a política a gríCola que 
beneficie o pequeno produ­
tor. Mas o principal é a ques­
tão da reforma agrária". 

A presença da U D R e su.a 
política de desviar o fT!OVI­
mento para defender os ~nte­
reses dos grandes pccuanstas 
é um dos motivo~ da Contag 
não integrar a Frente /\mpla 
Agropccuúria . 
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onstituinte: sobera • 

votação esta sema 
A cúpula do PMDB sugere uma estranha fórmula: a Consti­

tuinte del Iara sua soberania e logo após renuncia a exercê-la; 
continuam em vigor o Decreto-lei e as Medidas de Emergên­
cia. Há resistências, no entanto, dentro da própria bancada 
peemedebista. Enquanto isso, o PC do B, o PT, setores do 
PMDB e de outros partidos, lutam pela soberania plena. 

Depois de duas semanas de 
sil êncio ou de decla raçôes 
dúbias e contradltón.ts o presi­
dente do PM DB. l lv'ises Gui­
marães, rc\oclou no último dia 16 
a um grupo de parlamentares 
sua propost ... original a re:-;peito 
da soberania da Constituinte: a 
Assembléia afirma, numa decla­
ração retumbante. o;eu caráter 
soberano; Imediatamente. 
porém. assume o solene compro­
misso de jamais exercer ta l 
" soberania". ( omp10mcte-sc. 
assim. a não rc ogar a~ \ilcdid.as 
de Emergência, a po~sibilidadc 
do Fxecuti\oo go\ocrnar por 
dec retos-lei .. <1 l c1 de Greve c 
outros instrumentos de arbítrio. 
Em poucas pal.avras. renuncia 
ao d ire1to de ~0n tituir se em 
po der supremo da nação e 
entrega ao Poder r XCCUtiVO 
todos os pod.::r <; rrc\ istos na 
Constituiçao co;crita pelllS mili­
tares em 1969. 
DI FICllLDADio S DO PMDB 

Embora csdruxulo, o raciocí­
nio de Ulysses te\ e 'ieguidorcs. 
No próprio dia 16oscnador Fer­
na ndo Henrique Cardo<;o. 
encarregado pela cupula do 
PM D R de elaborar um antepro­
jeto de regimento para a Consti­
t ui nte, apresentou a estranha 
tese· de que não é preciso revoga r 
as Medidas de Fmergência. 
"porque o gO\crno do PMDR c 
do P f·I não as u<;,uá" O pensa­
ml'nto lóg1co induz a po •untar: 
se não serão usada' m.::sPlO, por 

1 que não eliminá-la-;'! ~hs opi­
niõe!> como d" de fc1 n .d) Hen­
riq ue c de l ]~-;se' n pct1da-; em 
grande número no tltunosd1ás. 
são um c cmplo d...t dificulda­
des em que se cncontr, \am. até 
o final da scmand pao.;s,ufa. 11'í 

líderes do PMDB. ~.:n~uanto c 
a rMOma ddta íb \ tdç,io do 
r rmcnto 1 r 1 r pa 
a té o dia 1'\ Fie~ prcu~am cor­
rhponder u t~m 'íent11nento 
democrático que parl'ce \ 1r de 
sctore<; import,mtc-; de sua ban­
cada: e ao mesmo tempo temem 
q ue. num.t conJuntura dl' crise 
econômica. c1 Con\litumtc che­
gue a posiçõc' que •1ão ulgam 
aceitÚ\CI~ 

Que sa1da encontrar para o 
problema~ Procurando n:spon-

der a esta questão o líder do pre­
sidente Sarney na Constituinte, 
deputado Carlos Sant' Anna 
desenvolvia intensas negocia­
ções. Ele procurava acertar com 
o grupo "pró-soberania" do 
PMDB uma proposta que, 
incorporando pequenas limita­
ções às prerrogativas do Execu­
t ivo. per m i tis se i s o I ai os 
pa rtidos que defendem a sobera­
nia plena da Assembléia. 

A ARTICULAÇÃO 
DE SANT'ANNA 

Pelo menos até o dia 18, _isso 
parecia difícil. Nesse dia o depu­
dato Maurílio Ferreira Lima, 
um dos lídere s do "pró­
soberania" a firmava-se "pessi­
mista" quanto aos entendimen­
tos mantidos com Sant"Anna. 
Fnquanto isso os setores pro­
gress istas firmavam posições 
comuns em pelo menos quatro 
pontos: fim da Lei de Greve. dos 
decretos-leis e das Medidas de 
Fmcrgência; transitoriedade do 
mandato do Presidente Sarney: 
conquista plena das prerrogati­
vas parlamentares; e Consti­
tuinte exclusiva. O PC do B ia 
a inda além. defendendo o fim 
dos dispositivos que autorizam 
a penas o Executivo a legislar 
sobre matéria financeira. 

REGIMENTO INTERNO 

F m relação ao regimento 
interno. apareceram sinais de 
que os conservadores estão 
sendo obrigados a certos recuos. 
O próprio anteprojeto apresen­
tad o por Fernando Henrique 
estabelece. ao contrário da pro­
posta inicial de Ulysses Guima­
rães. que todos os deputados 
pa rt iciparão das comissões do ., 
regimento. Eles se dividirão em 9 ~ . - ~ com1ssoes, uma para tratar de (f) 

cada tema da nova Constituição. § 
Al ém disso. essas comissões~ 
poderão ouvir. durante seus tra- 3 

·ba lhos. representantes da socie- ~ 
dade civil. 

A proposta de Fernando Hen­
rique parecia admitir também 
que entidades populares possa m 
apresentar projetos à Consti­
turnte. desde que subscritos por 
um mínimo de 30 mil assinaturas. 
Discutia-se ainda a destinação 

de um período diário na progra­
mação das emissoras de rádio e 
TV em que serão emitidos bole­
tins acerca dos trabalhos da 
Assembléia. E uma proposição 
de Fernando Henrique, estabe­
lecendo que apenas os partidos 

com mais de 15 parlamcntarers 
poderiam esta belecer liderança 
na Constituinte era alvo de cntl­
cas generalizadas. c parecia de -
tinada a fracassar. 

(Antônio Martins) 

l!llhm ... milson: a experiência de u 
metalúrgico na Constituint 

Edmílson Valentim, operano metalúrgico de 23 anos de 
idade, foi eleito deputado federa l pelo PC do B do Rio de 
.Janeiro. Saiu diretamente da fábrka para o parlamento. 
Publicamos abaixo um depoimento de Edmílson sobre suas 
principais imprciisõc-. em Brasília: 

Para um opcr.trio qu dc1xa sentantes da burguesia . A sun­
temporanamerte seu cP"'prcgo tuosidade de suas vidas contras­
na fábrica para a<;sum r o man- ta com o est:lo e as condições de 
dato de deputado tcdcral consti- vida da classe operária e da 
tu intc, a \ida parlamentar é ma ioria do nosso povo. O inte­
meio estranha. A pnmcira coisa rcssante é que sefaz uma pressão 
que senti ao micia r minhas mu ito forte, de todos os lados, 
novas funçõe<; cnmo deputado para que a gente também incor­
do PC do R foi a de que o Con- po re esse estilo de vida burguês. 
gresso Nacional é a casa da Fu mesmo já fui abordado para 
essência da burp:ue<;ia . Aqui a participar de festas onde a prin­
classe operúria está mu1to pouco cipa l a tração são as mulheres de 
representada, qu -.e não tem a luguel. 
força alguma 

A gente fic:r 1mpreo;sionado Uma coisa que eu sinto. tam-
com o modo de vida dos rcprc- bém. é que o relacionamento 

entre os parlamentares é muito 
formal, quase imperial. De 
resto, é muita festa, muito uís­
que. muita mordomia, na tenta­
tiva de isolar a gente da 
realidade brasileira. O esquema 
todo é montado para tentar 
diminuir nossa combativrdade. 
Se a gente não tiver muita fir­
meza ideológica vai sendo envol­
vido. Quando vai ver já está 
sendo parte do esquema da 
burguesia . 

Outro aspecto é o da discrimi­
nação das cúpulas dos grandes 
partidos e das direções da Câ­
mara e do Senado para com os 
deputados novos. especialmente 
aqueles que tem che1ro de povo. 
Eu ainda não senti nenhuma dis­
criminaçã o pelo fato de se r 
negro, por exemplo. Em com-

pensação muita gente olha de 
maneira estra n ha.~pois não e~ tão 
acostumad os que f1guras im­
pies do povo sejam deputados 

Com relação à Assembléia 
Constituinte. a gente sente que 
os setores populares estão ant 
meticamente inferiorizados. As 
forças co nsenadoras estão 
ma nobra ndo de todo jeito para 
tenta r evita r que a Con. tituinte 
seja mesmo soberana e que traga 
avan ços importantes para o 
povo b rasileiro. Para os setores 
populares é difícil apresentar 
propostas c até mesmo falar 
quando é prec1so. Na última 
segunda-fei ra. por exemplo, cu 
queria fa la r sobre a gre\ da 
Cosipa. Mas a mesa diretora da 
Câmara ma nobrou inclusivç na 
hora d e definir a lista de 
oradores. 

PRESSÃO DO POVO 

Mesmo ass1m. acredito que o 
setores popu lares tenham condi 
ções de pressionar. Para isso 
preciso q ue o povo esteja mob1 li 
zado. Fu sinto que há deputado 
que t remem com a preo;ença d 
povo. que podem pender para 
lado mais progressista. Fu nã 
ac redito q ue seja possível faze 
muda nças profundas na soc1e 
dade atr<n és do parlamento 

~cí ~RI 
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O país já não 
pode pagar a 

dívida externa 
O governo decidiu interromper o pagamento da dívida 

externa por um período de três meses, segundo informações 
divulgadas no momento em que fechávamos esta edição, 
altura em que os detalhes acerca da me3ida ainda eram 
precários. A iniciativa foi unilateral e, evidentemente, não 
causou entusiasmo nos bancos credores. 

A decisão não chega a ser 
surpeendente. Mesmo nos paí­
ses imperialistas predominava 
a opinião de que algum tipo de 
moratória tena de ser adotado 
- era simplesmente um fato 
"aritmético inexorável". con­
forme teriam admitido alguns 
banqueiros norte-americanos 
em conversas com um empre­
sário brasi leiro. 

PAÍS FALIDO 

Sarney não teve alternativa 

José Duarte discursa no ato que comemorou 25 anos de reoreanizacão do PC do 8. 

Nesta altura, o país está pra­
ticamente falido. Não possui 
divisas para continuar pagan­
do juros e outras rendas do 
capital estrangeiro. Na semana 
passada, o embaixador brasi­
leiro nos Estados Unidos. Mar­
cílio Marques Moreira, foi 
chamado às pressas pelo presi­
dente Sarney com a missão de 

Em conseqüência, o governo 
teve de queimar as reservas 
internacionais do país, que 
hoje certamente encontram-se 
em uma posição mais que crí­
tica. oscilando em torno de 2 
bilhões de dólares, o que é insu­
ficiente até mesmo para cobrir 
dois meses de importações. 

Amazonas destaca a luta do 
PC do B contra o revisionismo · 

·comunicar aos credores a posi­
ção do Brasil - que. tecnica­
mente, já está em moratória, 
uma vez que não tem conse­
guido gerar nem obter recursos 
para enviar ao exterior nos últi-

"Foi uma luta de classes den­
tro do partido. A luta de uma 
minoria que amava a agremia­
ção fundada em 1922, e que 
não admitia sua destruição". 
Com estas palavras o presi­
dente nacional do PC do B, 
João Amazonas, definiu na 
noite do último dia 18 o pro­
cesso de reorganização do par­
tido. Ele falava a uma platéia 
de 500 pessoas comunistas e 
representantes de outras forças 
democráticas, que se compri­
miram no Salão Nobre da 
Assembléia Legislativa de S. 
Paulo para comemorar o 
evento, ocorrido 25 anos antes. 

Orador principal da soleni­
dade, Amazonas destacou a 
importância da fundação do 
partido, em 1922. "Ela tem sig­
nificado histórico. A experiên­
c:ia mostra que todas as 
revoluções sociais, na época do 
capitalismo, só tiveram sucesso 
com um partido proletário à 
frente, dirigindo a luta pelas 
transformações". 

Lembrou que em nosso país 
tal partido foi durante muito 
tempo débil, "com poucos qua­
dros, sem experiência política, 
sem domínio da ciência avan­
çada". E que atingiu um grau 
de maturidade maior na 
década de 50. "No 4~ Con­
gresso, em 1954, começamos a 
vislumbrar o caminho da luta 
revolucionária". 

Logo depois, porém, surgiu 
na União Soviética um "surto 
revisionista". "O partido que 
vencera o mais poderoso ini­
migo dos povos - afirmou, 
referindo-se ao Partido Comu­
nista soviético - buscou, 
quando dirigido por Nikita 
Kruschev, o caminho pequeno­
burguês da acomodação, que 
leva de volta ao capitalismo. As 
teses revisionistas chegaram 
também ao Brasil. A pressão 
soviética mais a fraqueza de 
falsos comunistas levaram à 
capitulação do partido do pro­
letariado brasileiro, coman­
dado por Luís Carlos Prestes. 

"Continuidade histórica" 
PC do B "e deram conti­
nuidade histórica à agremia­
ção fundada em 1922". O 
líder da bancada comunista 
destacou o papel de dirigen­
tes como João Amazonas, 
Maurício Grabois. José 
Duarte, Pedro Pomar, entre 
outros. na luta contra os que 
tentavam desmantelar a 
organização de vanguarda 
do proletariado de nosso 
país. 

Os revisionistas brasileiros 
renegaram o partido fundado 
em 1922 e criaram um novo, o 
atual Partido Comunista 
Brasileiro". 

Amazonas falou a seguir da 
reconstrução da legenda revo­
lucionária. "A Conferência 
Extraordinária que reorgani­
zou o partido ocorreu aqui 
mesmo em S. Paulo, no bairro 
do lpiranga. Éramos poucos. 
Havia comunistas do Rio 
Grande do Sul, de S. Paulo, do 
Rio de Janeiro, do Espírito 
Santo, da Bahia, de Minas e de 
Brasília. Entretanto tínhamos 
confiança. Precisávamos tra­
var uma luta desigual contra os 
revisionistas brasileiros e inter­
nacionais. Mas sabíamos que 
estávamos do lado da verdade". 

Analisou a seguir a partici­
pação do PC do B na luta 
contra a ditadura militar. "Per­
demos mais de I 00 lutadores. 
Fomos o partido mais atacado 
pelo autoritarismo". Mas subli­
nhou: "Mesmo assim, soube­
mos manter uma orientação 
correta e coerente. Enxerga­
mos a realidade brasileira de 
forma mais clara que em qual­
quer outro período". Falou do 
crescimento do PC do B. hoje 
com "milhares de militantes e 
centenas de dirigentes". 

mos meses. 
linha de frente desta batalha. A gravidade da crise cambial 
Mas ela não pode ser travada já tinha resultado na suspensão 
apenas por um partido. Ela só parcial das remessas de lucros 
será vitoriosa com a unidade das multi nacionais para o ex te-
das forças democráticas, rior. A centralização do cftm-
patrióticas e progressistas". E bio (com todas as transações 
conclui: "O período de lutas em moeda com o exterior 
que vivemos nos dá certeza que sendo realizadas pelo Banco 
a vitória chegará . Haverá festa Central) vinha sendo cogitada. 
em nossa rua, como dizia Agora, já é fato . 
Marx". A situação vem se deteria-

O chamado à unidade não rando desde o segundo semes-
ficou sem resposta. Depois de tre de 1986. que registrou uma 
Amazonas, falou Ali AI- queda acentuada das vendas de 
Khatib, representante da OLP, mercadorias a outros países. 
para quem "o PC do B foi Em janeiro deste ano, segundo 
amigo e companheiro dos informações divulgadas pela 
palestinos nos momentos mais Cacex, as exportações supera-
difíceis". Falou Ruy Falç_ão, ram as. i~portaçõe.s em apenas 
representando o Diretório 129. mt.lhoe~ d.~ dotares. v~lo~ 
Region~l q.<;> PTrSP. destar, ,,. .. rrm~tP mfçpor ao que o pa1s e 
cando a necessidade de "mobi- forçado a pa,gar mensalmente 
Iizar o povo para conquistar aos capitalistas estrangeiros. 
uma Constituição progressista, SEM RESERVAS 
e de construir a unidade popu­
lar e democrática". Falaram 
Edgar Carone, historiador pr<r­
gressista, José Duarte, velho 
militante do PC do B, Vital 
Nolasco, diretor do Sindicato 
dos Metalúrgicos de S. Paulo e 
Fernando Pupo, presidente do 
Diretório Regional do PC do B. 

Os superávits dos últimos 
meses de 1986 situaram-se tam­
bém abaixo das exigências 
advindas da dívida externa. 

Marcílio: convocado às pressas 

Mesmo a equipe econômica 
não tem esperanças de que a 
tendência da balança comercial 
seja revertida a curto prazo. As 
d ificuldades, segundo as previ­
sões oficiais (em geral otimis­
tas). persistirão pelo menos até 
abril. Conseqüentemente, a 
interrupção do pagamento da 
d ivida foi uma saída inevitável. 
Isto é, fruto da absoluta impos­
sibilidade de pagar. 

Quando elaboramos e!;te 
comentário, sem conhecer os 
detalhes da iniciativa do 
governo, era difícil avaliar o 
alcance da moratória.' A pri­
meira vista, porém, a decisão 
não correspondia precisamente 
ao que vem sendo reivindicado 
pelo movimento popular: a 
suspensão do pagamento da 
dív1da externa, acompanhada 
de uma análise r igorosa sobre a 
natureza dos débitos contrai­
dos ao exterior, uma investiga­
ção que deve ser feita por toda 
nação. 

Não parece ser este o propó­
sito do governo. Ao contrário, 
o que se propaga é a intenção 
de reduzir neste ano a transfe­
rência real de recursos ao exte­
rior, mas através de novos 
empréstimos dos banqueiros 
(também chamados de "dinhei­
ro novo"). O "dinheiro novo", 
contudo. embora possa aliviar 
a curto prazo os apertos no 
balanço de pagamentQs. não 
resolverão os problemas do 
país. Ao contrário, poderão 
agravá-los, traduzindo-se mais 
tarde em juros ainda mais v o lu~ 
mosos. No momento. cabe 
pressionar as autoridades para 
que adotem uma solução que 
resguarde os interesses do povo 
e da nação. 

O líder do Partido Comu­
nista do Brasil na Assem­
bléia Constituinte, deputado 
Haroldo Lima (BA), regis­
trou na Assembléia, no dia 
18, a passagem do 25'! ani­
versário de reorganização 
do PC do B . Segundo 
Haroldo, a data reveste de 
importância para o movi­
mento revolucionário brasi­
leiro. Ele destacou que, a 
partir dos anos 50, os opor­
tunista tentaram mudar o 
caráter do partido, a lteran­
do-lhe, inclusive o nome. 
Mas os marxistas- leninistas 
fizeram frente a essa inves­
tida da burguesia infiltrada 
no partido, reorganizaram o 

Haroldo Lima aind a 
declarou que o PC do B é, 
hoje, por uma Constituição 
moderna e que vai lutar pelo 
exercício da verdad e ira 
soberania da Assemblé ia 
Nacional Constituinte. 

Deteve-se a seguir na luta 
que o partido enfrenta hoje. "A 
situação do país exige transfor­
mações sociais urgentes". 
Falou da reforma agri1ria. E 
atacou as pressões imperialis­
tas. "Os Estados Unidos decla­
raram uma guerra econômica 
contra nosso povo. É preciso 
responder que se querem que 
assim seja enfrentarão a guerra 
de libertação nacional do povo 
brasileiro". 

Fez um apelo à unidade. 

Até às 22h30, quando termi­
nou o ato, a platéia manteve-se 
atenta . Gente do povo, na 
grande maioria. Gente como o 
jovem bancário Edson Lou­
sada, comunista desde 1982, 
que veio de Taubaté especial­
mente para a comemoração. 
"Ela serve para mostrar aos 
militantes novos a força do par­
tido, mesmo em momentos 
difíceis como o da reorganiza­
ção". Outro militante, o eletri­
cista Luis Orlando, de idade 
mais avançada, confessava, 
emocionado. "Estou aqui por­
que tenho total definição pelo 
Partido Comunista. Desde 
criança despertei contra a desi­
gualdade social. E aprendi que 
só o socialismo pode levar a 
humanidade a libertar-se dela". 

A queda das reservas 
"Precisamos instaurar no Bra­
sil um novo regime. democrá­
tico e popular. Estamos na 

Torturador é ouvido no caso do 
desaparecimento de Ruy Frazão 

Mais um passo foi dado no 
processo de apuração do desa­
parecimento do membro do 
Diretório Regional do PC do B 
em Pernambuco, Ruy Frazão 
Soares, ocorrido em 27 de maio 
de 1974 na feira livre de Petro­
lina. No último dia 18, o juiz 
Genival Ma tias de O liveira pre­
sidiu na I~ Vara da Justiça 
Federal, em Recife, audiência 
referente à ação sumaríssima 
movida por Felícia de Morais 
Soares, viúva de RuY. visando 
responsabilizar a udião pela 
prisão ilegal, tortura e morte de 
seu marido. 

Nesta audíência, foi inti­
mado a depor pelo ministério 
público um dos piores e mais 
tristemente famosos torturado­
res de Pernambuco, Luiz 
Miranda. Seu nome é citado no 
livro "Brasil nunca mais" e em 
vários outros que falam sobre a 
repressão no Estado, como o 
do ex-senador Marcos Freire. 

Miranda nunca contestou 

Kuy, desaparecido desde 1974 

estas denúncias. Por sina l, se 
orgulha da sua condiçã o de tor­
turador. No processo de aca­
reação com Alanir Cardoso, do 
Diretório Nacional do PC do B, 
feito no mesmo dia, houve um 
g>isódio sintomático . Alanir se 
referia a Mir a nd a c om o 
"polic ial-tortura d o r", mas o 

a lgoz o corngm: "Não sou otíc1o ao SNI solicitando certi-
policial"... dão dos assentamentos existen­

Seu depoimento, de quase 3 
horas, foi cínico e imoral. Disse 
que participava dos interroga­
tórios como "datilógrafo" e res­
pon sa bili z ou Alanir por 
qualquer coisa que ocorresse a 
ele, Miranda, ou à sua família. 
E ainda se auto-intitulou "bra­
sile iro fiél à minha pátria"! 

Luiz Miranda foi chamado a 
depor a partir de uma denúncia 
de Ala nir Ca rdoso, feita numa 
audiência a nterior. Em uma 
das sessões de tortura, Miran­
da mostrou a Alanir a foto de 
Ruy Frazão e disse; "Este você 
conhece. O comprido já virou 
presunto" . 

JULGAMENTO 

O processo va i ent ra r agora 
em fase de j ulga mento. Vale 
salienta r que no início do ano 
passado o juiz Genival Matias 
determinou que fosse expedido 

tes naquele órgão referentes a 
Ruy Frazão, sua mulher Felí­
cia e Luiz Antônio Silva Soares 
-nome usado por Ruy durante 
a clandestinidade -. assim 
como apresentação de docu­
mentos de habeas corpus libe­
ratório expedido em 1974 em 
favor do preso político. 

Em outubro de 1986, 
baseado no parecer do consul­
tor geral da República, Saulo 
Ramos, o SNI negou-se oficial­
mente a fornecer à Justiça 

e era em er uco a os 
sobre esaparec mento 
morte de Ruy F razão No p 
cer que ivou a ecus 
órgão age 
bor u~i • Sa 
Ra os a ue •• a orde 

ant ao 
r expr ssa 
sso às mf rma oe 

É grave a crise cambial do 
país. Embora algumas auto­
ridades tenham procurado 
minimizar o problema, uma 
rápida análise é suficiente 
para concluir que o quadro é 
negro. A posição das reser­
vas internacionais estão em 
um nível abaixo do crítico. 

Já faz algum tempo que a 
transferência líquida de 
recursos do Brasil ao exte­
rior (em função da dívida 
externa) anda em torno de I 
bilhão de dólares, mensal­
mente. Desde o ano pas­
sado. esse valor aumentou 

'(e razoavelmente) em conse::­
qüência do crescimento da 
remessa de lucros e do repa­
triamento-de capital pelas 
multinacionais. 

Em outubro do ano pas­
sado. segundo o Banco Cen­
tral, o governo gastou 1.211 
milhão de dólares das reser-

janeiro) as diferenças t:nt re o 
que o pais exportou e Impor­
tou (inexpressivas se relacio­
nadas com as .. obrigações" 
contraídas com o capita l 
estrangeiro). foram. respec­
tivamente. de 131. 156 e 129 
milhões de dólares. soman­
do um total de 416 milhões. 
O envio de recursos ao exte­
rior não precisa ser necessa­
riamente igual todo mês. 
Consideremos que os paga­
mentos ao exterior tenham• 
sido em média de 1.200 
milhões de dólares ao mês (o 
que é uma estimativa pru­
dente. in ferior aos 1.421 
milhões de outubro, e possi­
velmente até subestimada). 
O país teria pago, portanto, 
3.600 milhões de dólares 
entre novembro a janeiro. 
Deduzindo daí o saldo acu­
mulado na balança comer­
cial no período (416 milhões 
de dólares). chega-se a um 
buraco de 3. 184 milhões no 
balanço de pagamentos. 

As reservas internacionais 
teriam caído, então. no final 
de janeiro. para 2.382 
milhões de dólares, resul­
tado a que se chega sub­
traindo o rombo de 3.184 
milhões dos 66 milhões 
e · r q a 

das reservas em outubro de 
ndo o Banco 
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A luta pela 

frente unica 
Um exemplo de complexidade da luta 

de classes fo1 a manifestação da chamada 
Frente Agropecuária, realizada no último 
dia I f e.m Brasília. O protesto reuniu lati­
fundlános, setores da burguesia rural e 
p~quenos produtores, sob a direção prin­
Cipal da UDR, organização de direita, nas 
mãos .de latifundiários e grandes 
pecuanstas. 

MANOBRA DA DIREITA 

A~ reivindicações da Frente Agrope­
cuána não se referem à reforma agrána­
questão fundamental para os pequenos 
produtores. Dizem resoeito orincioal­
ménte à facilidade de créditos, a taxa de 
juros mais baixas e também aos preços 
agricolas. 

A burguesia rural e os latifundiários 
aproveitam-se do descontentamento dos 
'pequenos lavra~ores e procuram arrastá­
los para o mov1mento sob sua influência. 
Procuram utilizá-los como massa de 
manobra, uma vez que o crédito rural é 
controlado pelos grandes proprietários. e 
afastá-los da !ufa principal que é a 
reforma agrária. 

Aliás, em certas regiões, é intensa a 
propaganda dos latifundiários tentando 
assustar os pequenos produtores, dizendo 
que a reforma agrária vai "tomar a terra" 
de todo mtmdo. Aproveitam-se inclusive 
de certos conflitos, que às vezes ocorrem 
inclusive por incentivo de correntes pro­
vocad_or~s: entre posseiros e pequenos 
propnetanos. 

Isto mostra que a construção de uma 
frente única democrática e popular não é 
ta!efa simples. Não se pode esperar um 
alinhamento automático dos explorados. 
As camadas médias oscilam, em determi­
nadas situações podem ser atraídas por 
questões menores, engrossando movi­
mentos que no fundo se voltam contra 
seus interesses maiores. Os próprios tra­
balhadores, em certas circunstâncias 
podem ser ludibriados por bandeiras d~ 
burguesia. 

EXEMPLO DE 64 

Em 1964, por exemplo, as classes domi­
nantes proclamavam que era necessário 
um governo forte para colocar ordem na 
casa, que a corrupção e a inflação eram 
frut~ das vacilações do governo Goulart. 
Mu1tas camadas populares se deixaram 
levar po.r estes apelos demagógicos e, se 
não apOiaram o golpe, no mínimo perma­
neceram neutr.as. E boa parte da pequ~(J 
burguesia engrossou as marchas "com' 
Deus"'. , ,, , 

Hoje, diante da perplexidade que toma 
conta do governo, incapaz de enfrentar os 
problemas cruciais. formam-se dois tipos 
de oposição: a dos setores populares e a 
da d1reita. O movimento encabeçado pela 
t!DR é claramente uma oposição direi­
tista, mas que arrasta momentaneamente 
setores populares. 

A articulação de uma oposição pro­
gressista demanda portanto firmeza e 
habilidade. Não basta lançar palavras de 
ordem esperando uma adesão imediata de 
amplas massas. É preciso convencer 
amplos setores da política a ser seguida. 
E, na vida prática, ajudar o povo a fazer a 
sua própria experiência. 

ALTERNATIVA POPULAR 

. ~ UDR tenta se apresentar como opo­
Siçao ~empolgar os pequenos produtores. 
Aurehano Chaves também levantou a voz 
criticando os desacertos do ~overno. 
Estes setores de direita pressiOnam o 
governo, para obter concessões e ao 
mesmo tempo criam uma alternativa de 
poder. As forças progressistas têm pela 
frente a tarefa de se opor ao governo e ao 
mesmo tempo desmascarar a direita. Só 
assim será possível criar, com a mobiliza­
ção de massas, uma outra alternativa de 
poder, para defender os interesses nacio­
nais e populares. 

(Rogério Lustosa) 

igos de Pinochet 
Oficiais da Política Militar de Pernambuco e de 
o Paulo estão fazendo curso de aperfeiçoa­

com os carabineiros do Chile. O fato foi 
nunciado pela Ordem dos Advogados de Per­

buco e confirmado pelo comandante da PM 
Estado. 

Enquanto o povo brasileiro luta por mudanças 
mocráticas e progressistas no país, os militares 

tinuam acalentando suas amizades com os 
e torturadores de Pinochet. Na verdade a 

•a•.•ua.u~ nesta área pouco mudou. Não é por 
à simples menção da necessidade de 
e punir os torturadores, a cúpula mili­

onde mUitos têm as mãos sujas até fioje com o 
de patriotas, berra furiosa contra o que 

de revanchismo. E sempre que surge 
ma oportunidade os militares mostram as 
rras. 
Na Cosipa, na semana passada, a greve foi 

· no velho estilo da ditadura. No porto 
Santos igualmente, a greve foi logo acampa­

de ocupação com tropas de fuzileiros 

se pode admitir que uma força encarre-
a do policiamento extensivo seja inspirada no 

lo chileno. E não se pode admitir que gene­
rais, que continuam com estas amizades. preten­
dam continuar interferindo na vida política 
nacional. 

Um jornal de combate pelo Socialismo! 
Pro.ssegue o debate 

Desenvolvem-se, em ritmo 
acelerado, as discussões sobre a 
nova Tribuna. Precisamos de um 
novo jornal, ágil, moderno, 
cap~z de enfrentar os embates 
ideológicos e difundir ampla­
mente a política do proletariado. 
Alinhamos abaixo algumas 
idéias básicas, que devem servir 
de indicativo para as sucursais, 
leitores e colaboradores neste 
processo de transição. 

Como questão inicial, temos que 
proceder a uma ruptura com os 
métodos amadores com que enfren­
tamos o trabalho da imprensa e com 
a pouca atenção que dedicamos à 
luta de idéias no movimento operá­
rio e popular. Nas fileiras revolucib­
nárias, e fundamental ter mais gente 
estudando e produzindo material 
teórico. Precisamos multiplicar o 
número de companl'\eiros que escr~­
vem, fornecem argumentos, enn­
quecem e explicam a política dos 
marxistas-len1nistas. 

A redação central, os correspon­
dentes nos Estados, os colaborado­
res em todos os níveis, temos pela 
frente o desafio de elaborar um novo 
jornal, atraente, vivo, combativo, 
capaz de conquistar novas posições 
entre as massas trabalhadoras e ele­
var o nível de consciência socialista. 
Para isto debatemos alguns cuida­
dos que precisamos tomar nos arti­
gos e reportagens: 

Raciocinar junto 
com o leitor 

1) Corrigir a tendência de tentar 
impor ao leitor as nossas opiniões 
sem ter o trabalho de demonstrá-las . 
com dados e análises sólidas. Inter­
pretar a realidade e não repetir recei­
tas pré-fabricadas, raciocinar junto 
com o cidadão que lê o artigo e não 
obrigá-lo a aceitar afirmações 
incontestáveis. 

2) Desenvolver o jornalisno polê­
mico. Apontar onde e porquê deter­
minada posição do governo ou de 
um grupo está equivocada e não 
apenas adjetivar o adversário como 

r burguês; oportt~nista eto:-Desenvol­
' veh'>o ,éspínto crítico e não se limitar 
á~Stabelecer fronteiras de forma 
sectária. 

3) Abordar o movimento social 
em seu conjunto e não apenas as 
lutas e~ecíficas em que os comunis­
tas estao envolvidos. Só é possível 
desenvolver uma verdadeira 
consciência socialista, revolucioná­
ria, compreendendo os pontos de 
vista e os comportamentos de todas 
as classes e camadas sociais. 

Ainda no terreno da elaboração 
das matérias, não podemos nos res­
tringir à redação central e aos cor­
res{>on~entes Ada~ sucursais. É da 
maJor 1mportanc1a ter um contato 
amplo com ami~os1 personalidades 
progressistas, smd1calistas, parla­
Plentares, que, de uma forma ou de 

~- ........ 
'.-: > .....-

.-' ... 

Trilnma~ 

outra, podem dar colaborações pre­
ciosas, enriquecer o nível de infor­
mação do jornal e ajudar a 
transmitir nas suas páginas uma 
visão mais multilateral dos aconteci­
mentos. Criar uma vasta rede de 
colaboradores, além de melhorar a 
qualidade do jornal, facilita a sua 
penetração em setores sociais mais 
amplos. 

Devemos dar mais espaço para 
artigos assinados de colaboradores, 
entrevistas- com lideranças progres­
sistas etc. Pensamos também contar 
com o apoio de alguns comentaris­
tas que, periodicamente, assinariam 
colunas de opinião política, 
sindical... 

Atenção especial 
para a seção "cartas" 

Uma seção especial, que merece 
atenção, é a de cartas. O trabalhador 
q_ue coroca no papel a sua experiên­
Cia direta, que faz uma denúncia 
apoiada em sua vivência diária, con­
tribui em muito para a educação de 
classe de seus companheiros . Mas 
não podemos simplesmente esperar 

Aos amigos leitores 
Para marcar a nova fase do 

jornal, pensamos em várias 
mudanças também na aprese'lta-
ção gráfica e inclusive no nome. O 
formato deve passar a tablóide, 
com 20 páginas. Como você deve 
ter reparado, em artigos anterio­
res, chegamos a sugerir o nome 
Nova Tribuna. Gostaríamos de 

que a correspondência surja de ini­
ciativas espontâneas. As sucursais e 
os companheiros que têm militância 
política, sindical e popular, podem e 
devem incentivar e ajudar"'Seus cole­
gas a escreverem. 

No terreno da divulgação e ven­
das, temos pela frente a tarefa de sair 
do círculo estreito em torno da van­
.guarda. Para o relançamento do jor­
nal, devemos · fazer uma ampla 
campanha de publicidade, promo­
ver debates e reuniões, abrir novos 
espaços. Estabelecer metas, fazer 
planos e encontrar os meios de 
realizá-los. Para sair do amado­
rismo precisamos ter, em plano 
nacional e nas sucursais, pessoas 
especificamente dedicadas a este 
assunto, que estudem, delimitem 
prioridades, encontrem os meios de 
divulgação mais apropriados . É 
claro que a par deste trabalho geral, 
os militantes revolucionários, na sua 
atividade diária, devem ter um plano 
próprio para trabalhar com o jornal 
e fortalecê-lo. 

Temos também pela frente a 
tarefa de profissionalizar o trabalho 
de vendas. Hoje, uma boa porcenta­
gem das vendas de revistas e jornais 
é feita através de assinaturas. Temos 
enfrentado muitos problemas para 
conquistar novos assinantes e fazer 
o jornal chegar em suas mãos em 
tempo útil. A colocação em bancas é 
igualmente um obstáculo a ser ven­
cido. Talvez começar com um 
número reduzido, em áreas prioritá­
rias , com grande divulgação, e 
depois ampliar o leque. 

Outra questão que merece grande 
atenção é a susteTltação material. Já 
~stá mais do que provado que um 
JOrnal não sobrevive apenas com a 
venda. Estamos planejando uma 
campanha nacional para arrecadar 
um capital de giro para o período de 
relançamento. Dentro em breve 
teremos detalhes sobre isto. Pensa­
mos também que as sucursais, 
durante o ano, devem realizar cam­
panhas localizadas de finanças, com 
shows, festas, debates etc, tanto para 
maior divulgação como para arreca-

i 1eiro. emas ain a que acer-
tar c c m ndán 

·stado o ·do: 

saber a sua opinião. Você con­
corda que o nome do jornal deve 
mudar? Em caso positiv·o, você 
tem alguma sugestão, que 
expresse a mudança que estamos 
realizando? Se você tem conheci­
mento de artes gráficas, tem 
alguma sugestão de logotipo? 
Esperamo a sua resposta até o ! 

' dt~ 15 de 11tatçtl. , - t ' ! ~ '1 

Um jornal com uma 
rede de colaboradores 

I) Todos os Estados devem fazer 
esforço para ter um correspondente 
fixo, capaz de abastecer a redação 
com comentários, reportagens, 
fotos. E, como já foi dito acima, 
estabelecer uma rede de colaborado­
res. 

,Jl!lgamos imprescindível que, nq 
mm1mo, tenhamos correspondentes 
fixos em Brasília, Rio de Janeiro 
Belo Horizonte, Salvador, Recife e 
Porto Alegre. Os companheiros des­
tas cidades devem ter condições de 
enviar uma matéria toda seman~ 
para a redação. No mínimo um 
resumo dos acontecimentos políti .. 
cos e na área sindical - que podem 
ser aproveitados para pequena$ 
notas e servem para mformar a reda' 
ção, mesmo que não se tenhà 
n;nhum compromisso de publica 
çao. 

~) qa m~esma forma é important 
a md1caçao de um companheiro 
para divulgação e vendas. Desde já 
este r~sponsável deve cuidar dos pre­
parativos para o relançamento do 
JOrnal. 

Não podemos com estas linhas 
esgotar o assunto. Nesta etapa, o 
que mais importa é um grande tra­
balho de mobilização dos militantes 
e ativistas políticos, a discussão com 
os ~tuais lei~~res e a busca de novo~ . 1 
am1gos. Sohc1tamos que os reponsá­
veis pelas sucursais promovam o , 
debate deste artigo e do anterior, , , 
publicado na edição 297, e nos escre­
vam dando sugestões e informações ·.~· 
sobre as medidas que pretendem • 
tomar ou as que já estão sendo reali-. 
zadas. As críticas e opinões dos lei . 
tores também serão muito bem • 
recebidas. Aliás já recebemos unt 
certo número de cartas, relativas ao , 
primeiro artigo. Allguns não man~ t. 
daram o endereço e por isto não . , 
pudemos responder. 

(Rogério Lustosa) ·" 

Leia e 

Q 
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Portuários de Santos em greve 
na luta por melhores salários 

O J,nrto de Santm. em São Paulo. 
amanheceu na última terça-feira com­
pletamente parali-;ado. Todas as ope­
rações de carga do maior porto do 
país. responsável sozinho por mais de 
5W'r da operação de importação c 
exportação por via marítima. csti\c­
ram paradas em função da greve de 
mais de 6 mil operários portuários 
por melhores salários. 
· A presença no ca'1s de fuzileiros da 
Marinha não intimidaram a catego­
ria. Ouvido pela Tribuna Operária. o 
portuário João Domingos Vita. esco­
lhido em asscmhléia para integrar a 
comissão de negociações com a 
empresa administradora do porto. 
explicou: "Somos rcsponsüvcis pelo 
funcionamento do maior corredor de 
exportação do Brasil. mas o salário 
médio dos trabalhadores não passa de 
Cz$ 4.500. O presidente da Codesp -
Companhia Docas do Estado de São 
Paulo - que ameaça os portuários 
com punições através da imprensa. 
até agora nada de concreto nos ofere­
ceu. Nossa resposta está sendo a 
luta". 

AS NEGOCIAÇÕES 

Na véspera do dia 17. numa assem­
bléia massiva do conjunto das catego­
rias que trabalham no porto, os 
trabalhadores decidiram rejeitar as 
magras propostas de reajuste salarial 
apresentadas pela Companhia Docas. 
de 16% mais o gatilho salarial. A 
exigência da maioria esmagadora é de 
um aumento fixo de 3 mil cruzados. 
equivalente a uma reposição de 50% a 
94%-, objetivos bem distantes dos que 
a empresa apresentou, alegando um 
prejuízo de Cz$ I O milhões por dia 
com a greve. A atitude da Codesp tem 

Fuzileiros navais foram convocados pela Capitania dos Portos para reprimir a greve dos portuários 

sido de intransigência nas negocia­
ções e de repressão no movimento: 
desde o início da greve o policiamento 
tradicional do porto foi substituído 
pela _presença ostensiva de fu7ileiros 
navais. 

Até o encerramento desta edição. a 
maioria das categorias permanecia 

em greve. exceção feita à adm inistra­
ção. que paralisou apenas 20' r de seu 
contingente. 

A U 'T A CONTINl'A 

Os portuários do Rio de Janeiro. 
apesar de terem aceitado a proposta 
da Portobrás - empresa holding que 
administra as.diversas empresas por-

tuárias do país -já fixaram posição de 
entrarem em operação tartaruga. casa 
haja alguma \ iolência sohrc os por­
tuürios paulistas O presidente do sin­
dicato "dus portuários carioca disse 
que mesmo tendo assinado o acordo. 
a categoria não pcrmitiní que "com­
panheiros sofram rcprcsúlias. como 
aconteceu no caso da Cosipa". 

Repressão violenta aos operãr~os na Cosipa 
Determinada a liquidar a qualquer 

preço o movimento de seus funcioná­
rios nor melhores condi<;ões salariais. 
a dirL.,:ão da Companhia Siderúrgica 
Paulista (Cosipa) transformou a 
empresa, na última semana, numa 
autêntica praça de guerra, onde não 
faltaram prisões e espancamentos de 
operários e líderes sindicais. bombas 
de gás lacrimogênio e até rajadas de 
metralhadora. 

Situada no município de Cubatão, 
próxima ao litoral de S. Paulo e ao 
Porto de Santos, a Cosipa é uma das 
três maiores siderúrgicas do país. 
Seus I 5 mil operários produ1em 6 mil , 
toneladas de aço por dia, para o mer- ] ~-liíJ~~~ic~~ 
cado interno e para a exportação. üi 
Mesmo assim, o salário méd1o é redu­
zido. Há constantes denúncias de gra­

Q) 

c 
o 
>-

ves doenças profissionais, causadas 
pele intensa poluição. 

investir contra a polícia no intuito de 
se defenderem. "Sentimos uma forca 
muito grande. A nossa união e a com­
preensão da necessidade e justeza 
dessa luta nos fortaleceram para 
enfrentarmos todo aquele aparato 
policial: e vamos permanecer até a 
vitória" -declararam à Tribuna dois 
membros do Comando de Greve. Os 
operários ocuparam a FOX (Fábrica 
de Oxigên o e alertaram aos PMs: 
caso houvesse mais algull}f\ prisão ou 
espancamento, ou ainda, se a polícia 
continuasse provocando os operá­
rios. eles investiam contra a fábrica, 
que tem o efeito de uma bomba 
poderosa. 

No último dia 12 estes operános 
iniciaram greve destinada a conquis­
tar um reajuste salarial de 39,4% e a 
correção da curva salarial da catego­
ria, que sofre grande defasagem. Pas­
saram a viver a partir daí e até o dia 
17, quando terminou a greve, um 
clima de permanente tensão, desenca­
deada pela presença de tropas de cho­
que, vindas da capital do Estado, de 
um destacamento da PM de Cubatão 
e da segurança da própria empresa. 

Durante 5 dias a PM transrormou a empresa em autentica praça de euerra 

A mobilização prosseguiu mesmo 
com a decretaçãq da ilegalidade da 
greve, no dia 16. A decisão do Tribu­
nal Regional do Trabalho, os operá­
rios responderam com a decisão de 
permanecer na fábrica, mesmo depois 
de vários dias longe da família, dor­
mindo no chão e passando frio. Chamada pela direção da Cosipa 

para "proteger o patrimônio" a tropa 
de choque chegou à usina já no pri­
meiro dia da greve. As violências 
começaram no período da tarde, 
quando foi brutalmente espancado e 
preso um dos diretores do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Santos. Daí por 
diante e até a noite várias prisões 
foram efetuadas com graves espanca­
mentos e bombas de gás lacrimogê-

nio. Para intimidar os grevistas PMs 
disparavam rajadas de metralhado­
ras. Ao todo-foram presos lO sindica­
listas, havendo casos de traumatismo 
craniano, fraturas e hematomas 
graves. 

OPERÁRIOS REAGEM 

"Operário unido jamais será ven­
cido''. Esta era a palavra de ordem 
dos operários quando começaram a 

Um dia depois, 8 horas de neg?cia­
ções com a empresa garant1ram 
importantes conquistas: a Cosipa 
concederá 10% de antecipação; não 
haverá demissões nem punições. A 
categoria sai fortalecida para nova 
batalha em maio, data de seu dissídio. 

(Suely Torres- da sucursal de Santos) 

Bancários iniciam campanha nacional unificada 
A partir desta quinta-feira, dia 19, com assembléias no país inteiro, os 

800 mil bancários esquentam os motores da sua campanha salarial 
unificada. A categoria já entregou sua reivindicações aos banqueiros e 
aguarda até o próximo dia 12 uma resposta. Caso esta seja negativa, os 
bancários prometem repetir a dose de 1986, realizando nova greve 
nacional. 

A campanha salarial dos bancários 
se dá fora da data-base, que é em 
setembro, em função do fim do Plano 
Cruzado. A categoria foi uma das 
mais prejudicadas pelo congelamento 
de salários decretado em fevereiro do 
ano passado. O Cruzado I entrou em 
vigor no dia em que os bancários 

tenam seu reaJUSte semestral -que Ja 
estava fixado em 105%. Como os 
salários foram congelados na baixa, 
as perdas do setor foram grandes. 

Além disso, a categoria foi vítima 
de uma grande onda de demissões. 
Segundo cálculos parciais dos sindi-· 

catos, 120.442 bancários perderam 
seus empregos nos últimos meses. Em 
compensação, os poderosos banquei­
ros multiplicaram ainda mais seus 
lucros durante a vigência do Cruzado. 
Só com a cobrança das taxas de servi­
ços bancários (que antes eram gratui­
tos), atualmente os bancos cobrem 
mais de 609( da sua folha de 
pagamento. 

Agora, com a volta da ciranda 
financeira e dos altos juros. os lucros 
dos banqueiros assumem cifras astro­
nômicas. O Bradesco. primeiro banco 
privado do país, anunciou na semana 
passada que lucrou Cz$ 3.884 bilhões 
no ano passado. Isso significa um 
crescimento de 45,96C'( se comparado 
com o balanço do estabelecimento em 
1985. 

CALENDÁRIO DE LlJTA 

Diante desse quadro é que os ban­
cários iniciam agora uma nova cam­
panha salarial unificada. Esta é 
dirigida por um Comando Nacional 
Unitário, composto pc a · · ·inc·-
pais entidades si ndicai · t 
como a Contec (Co 
nal dos Trabalhad s m 
de Crédito), tod · s as 
regionais e os sind1 ato ,....,..ooc_,~--... 

de Estado. No pa 
cerca de I 30 sindic; 

No último dia 

rios exigem I OOC'( de aumento salarial 
(além do gatilho): salário mínimo do 
Dicese (Cz$ 4.884.60 em dezembro): 
Comissão Sindical por banco: e esta­
bilidade no emprego. Esta pauta foi 
entregue à Fenaban (entidade patro­
nal) no dia seguinte e foi fixado um 
pra10 para resposta dos banqueiros 
até o próximo dia 12 de março. 

Quanto a mobilização da categoria 
para garantir a conquista das reivin­
dicações, o Comando Nacional apro­
vou o seguinte calendário: 19 de 
fevereiro. assemhléias em todo o país 
para aprovar a pauta de reivindica­
ções c o plano de luta: 25 de fevereiro, 
Dia Nacional de Luta com manifesta­
ções e paralisações parciais: 13 de 
março. nova reunião do Comando 
Nacional. em Campinas para avaliar 
o grau de mobili?ação das bases: 14 de 
março, no mesmo local, Encontro 
Nacional dos Bancários. 

O comando também aprovou 
como data indicativa para deOagra­
ção da greve nacional o dia 31 de 
março. Esta poderá ser alterada 
dependendo da postura dos banquei-

la m 1 d '1 1 : 1 · 

Nacional se reuniu 1 ra, 
e fixou a pauta de r md1c ,..;;,,..., .. '"'""'.n==!1rrlment a 
calendário de mobil , , . um agente do de-;cmoh imcnto social. 

Dirigente da CUT 
perde eleição 

sindical em Alagoas 
A CUT sofreu um duro revés em Ala 

goas. O presidente desta central nc 
Estado, Pedro Luis, foi desalojado de 
Sindicato dos Trabalhadores nas lndús 
trias Urbanas que dirigia há nove anos . t 
eleição. em segundo escrutínio. ocorrct 
no último dia 12 c a chapa oposicionista 
l 'nidade l 'rbanitária .. ohtcve 1.105 voto: 
contra 847 dados a chapa de Pedro Luis 
que tamhém é vice-presidente do PT 1 
mcmhro da direção nacional da ClrJ . 

O resultado do pleito confirmou a: 
denúncias de fraudes feitas no primeir< 
escrutínio. Na ocasião, a diretoria da enti 
dade utili10u-se de vários expediente: 
imorais (anulou votos oposicionistas 1 
impediu inúmeros associados de votar 
para possibilitar a vitória da chapa d1 
situação por uma diferença de apenas 2 
votos. Além disso, contou com a ajud: 
aberta das empresas, principalmente d: 
concessionária de lu7 (CEAL), que colo 
cou seus chefes a disposição da Chapa 

Diante de tanta o;ujeira c pelcgui..,mo. · 
categoria deu o troc<i no segundo cscrutí 
nio. A situação ainda tentou fraudar · 
eleição. Um fiscal da Chapa I fugiu co 
uma das urnas itinerantes c foi pego c 
!lagrantc quando tcnta\a "cngnnidar" 
urna. colocando \Oto-.. num terren 
haldio. 

A diretoria eleita pretende agora forta· 
lcccr o sindicato. que é um dos mai 
importantes de Alagoas. Fie engloha o 
opcrúrio.., da concc.,sionaria de úgu 
(Casal) c de lu; (CEAI.). num total d 
cerca de 5 mil trabalhadorc\ (dc..,tc\. a pro 
ximadamcntc 2 mil são '>indicali;adm). 
nma direção . encahcçada pelo elctricit:'I 
rio Paulo F-ernando. o popula r Paulã1 
conta com a'> principai.., liderança., d· 
Categoria - incJmi\C algUil\ petistas dcs 
contentes com a corrupção que c a mpca \; 
no sindicato. 

Segundo Paulão. a tarefa é unir toda · 
categoria em torno da entidade sind ical 
Ahcl Cavalcante. outro intet!rante d · 
nova direção. afirma que "ago~·a o "in 
cato \ai ser dirigido com honc..,tidadc 
seriedade. Vamos acaharcom a pratica d 
corrupção c não admitiremos mai" que 
sindicato seja part idarizado. como o cr· 
pelo p·J ". Uma das primeira.., atitudes d· 
diretoria é dcsfiliar o sind icato da Clll 
jü que a filiação foi feita por decisão uni la 
teral da direção anterior. (da o;ucur.,al 

Gaseiros realizam 
greve por 85°/o de 
reajuste salarial 

Ao fecharmos esta edição. prosseguiU: 
greve dos cngarrafadorcs c distrihuidore 
de gús de São Paulo. iniciada no llltimc 
dia 12. A categoria. composta por cnc; 
de X mil gaseiros no Estado. rei\ indica un 
rcjustc salarial de XYí. tendo como has 
um estudo do Dicesc sobre as perda!-. de 
poder aquisitivo do setor no.., últimll\ I 
meses. 

A parali1ação compromoteu ..,cria 
mente o ahastacimento de gús. principal 
mente para as indútrias. Segundo c 
Sindicato dos Trabalhadores no Comér 
cio de Minério<; c Dcri\ados de Petróleo 
só na caoital paulista mais de 120 mil 
botijões deixaram de ser entregues diariamen 
te. Outros Estados. como Goiás, Rio d 
Janeiro c Distrito Federal. tamhém foram 
afetados. De acordo com a federação d; 
categoria. em Rrasília apenas foram 
entregues 40 dos 6 mil botijões de gús dl: 
C07inha consumidos diariamente. 

Apesar da justc;a· do movimento. 
patrona to mantem-se i ntlcx ívcl. Oferece 
apenas os 20c; do gati lho salarial c 
recusou-se a continuar as negociações. 
Tamhém entrou com o pedido de ilcgali 
dadc da greve no Tribunal Regional d 
Trahalho. que aprovou a solicitação nc 
dia 17 c ainda determinou o desconto do. 
dias parados. 

Aumento da tarifa 
de ônibus gera 

protestos na Bahia 
Por decisão da ma10na dos vereadores 

da Câmara Municipal de Salvador. inte­
grada por membros do PMDB e PFl., foi 
aprovado na semana passada o projeto do 
prefeito Mário Kertesz aumentando para 
C1$ 3.00 o preço das passagens de ôni­
bus. Também foi revogada a lei da semes­
tralidade. que vinculava todo aumento de 
tarifas de transportes coletivos ao 
aumento do salário mínimo. 

As duas decisões mereceram o repúdio 
de diversas entidades populares. A Fede­
ração das Associações de Bairros de Sal­
vador (FABS) denunciou que o povo fui 
traído pelo prefeito e pela maioria dos 
vereadores e convocou uma manifestação 
de protesto no centro da capital baiana. 

Apenas nove vereadores foram sensí­
veis aos reclamos da população e votaram 

t· o ·. prnrcto. a pre e· ura 
F-.ntre eles estão os dOis parlamentares do 
PC do B, Janc Vasconcelos e !':ev Cam­
pelo. Segundo Jane Vasconcelos, uma 
das principais lideranças da luta contra a 
carestia. "a decição do prefeito só favo 
rcce os empresários. uc terão ainda 

O VI-

(da sucursal) 
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Recebemos 
de um grupo 
denominado 

Jovens llnidos 
em Cristo um 

pungente texto 
denunciando a 

situação dos 
índios Kiriris e 

propondo a 
mobilização 

popular para 
defender esse 

povo ameaça-
do. Também 

recebemos car-
tas de possei­

ros, a indignada denúncia da perseguição de menores 
em Caicó, e um poema sobre a situação da mulher- que 
aproveitamos a proximidade do 8 de Março, Dia Inter­
nacional da Mulher, para divulgar. Escreva você tam­
bém para o Fala o Povo. 

Ajudem a luta dos 
Kiriris pela terra 

Os kiriris, que já foram 
donos da maior parte das 
terras do Nordeste da Bahia, 
fo ram p rog re ssivamente 
expropriados. Resta-lhes 
hoJe uma área definida por 
um octógono de uma légua 
em quadra, tendo por centro 
a Vila de Mirandela. Ocorre 
que mesmo essa terra foi 
paulat inamente invadida 
por posseiros e fazendeiros. 

Nos últimos anos, os 
índios passaram a organizar 
para impedir novas invasões 
e exigir do governo federal a 
devolução das terras ocupa­
das- por fazendei ros e possei­
ros. Mas sua luta não tem 
sido fácil. Muito sangue 
índio tem sido derramado 
impunemente Muita tris­
teza e dor têm acompanhado 
O povo. kiriri na luta pela 
terra - direito sagrado. 

Em julho de 1984, por 
exemplo, foi assassinado - a 
mando de fazedendeiros - o 
índio Zezito Kiriri, pai de 
nove filhos. Alguns meses 
depois foi ferido a bala o 
índio Acrísio José, e logo 
após foram vítimas de aten­
tad os mais doi s jovens 
índios. 

No ano passado, nova­
mente a tensão voltou acres­
cer na área, por ocasião do 
levantamento fundiário efe­
tuado pelo lncra - primeiro 
passo para a retirada e pos­
terior reassenta mento de 
posseiros e fazendeiros. O 
assassinato de um posseiro. 

InJUstamente atribÜído aos 
índios, desencadeou nova 
onda de violência, que cul­
minou com o ferimento a 
bala de um índio no último 
dia 12 de dezembro e de uma 
menina índia no dia 28. 
Houve ainda o bloqueio,por 
parte dos invasores, das 
estradas que ligam as aldeias 
ao restante do município. 

Segundo nossas observa­
ções, o conflito índios­
posseiros-fazendeiros pode­
rá degenerar a qualquer 
momento num verdadeiro 
massacre da população 
kiriri, visto que temos infor­
mações seguras de que polí­
ticos e fazendeiros influentes 
da região estão financiando 
armamentos para os possei­
ros visando manipulá-los 
políticamente, sob o argu­
mento de que armas são 
necessárias para defende­
rem-se dos índios. 

·Estranhamos que diante 
de situação tão grave o 
governo federal permaneça 
completamente omisso, 
como que a esperar que o 
pior aconteça. Pelos moti­
vos acima, apelamos a todos 
os amigos da causa indígena 
para que pressionem por 
meio de cartas, telegramas e 
demais meios possíveis, os 
ministérios do Interior, Jus· 
tiça e Reforma Agrária no 
sentido de que viabilizem a 
solução do problema. 

(Jovens Unidos em Cristo, 
Bahia) 

Faça cinco assinaturas da Tribuna Operária 
e ganhe uma de brinde/ Colabore para o 
fortalecimento da imprensa operária. 

Para o delegado de 
Caicõ, qualquer 

criança é suspeita 
Na cidade de Caicó, inte­

rior do Rio Grande do 
Norte, lamentável fato ocor­
reu na manhã do dia 7 de 
fevereiro de 1987, na feira 
livre local, quando a Polícia 
Militar recolhia menores à 
prisão, sem nenhuma expli­
cação convincente. 

Esse fato revoltou a popu­
lação, uma vez que a expli­
cação do delegado da 
cidade, de que "as crianças 
eram suspeitas de roubos e 
cortes de bolsas, pois esse 
tipo de crime é característico 
de menores", não convenceu 
a população. 

Em meio aos protestos da 
população, o sr. Lutemberg 
Araújo, presidente do Dire­
tório Municipal do .P~ 
do B, consultou o JUlZ 
de menores a respetto desse 
acontecimento, o qual infor­
mou que estava surpreso 
com tal atitude do delegado, 
que não fez nenhuma comu­
nicação ao Juizado. Revol­
tados, os policiais recolhe­
ram o sr. Lutemberg que, na 
delegacia, prestou explica­
ções sobre a sua atitude, 
sendo liberado a seguir. 

(L.A.F ., Caicó, RN) 

A· mulher de ontem 
e a de hoje 

A mulher de antigamente 
sofreu barbaramente, 
todo tipo de opressão, 
não tinha direito ao 
trabalho 
não podia quebrar um 
galho 
para ganhar um tostão 
A maioria analfabetas, 
pois os pais achavam 
correto 
a mulher não aprender. 
Sendo assim eram 
incapazes 
de escrever para rapazes, 
de poder correponder. 
Não tinham o direito de 
escolher, 
casavam apenas porque, 
isso era um dever, 
e só iam para a cama 
ao marido satisfazer, 
não para ter prazer. 
Não tinham também, 
o direito de votar, 
nem de nada participar, 
eram somente usadas. 
no sentido de procriar, 

eram apenas cozinheiras 
e babás. 

Mas veio a guerra mundial, 
para tudo modificar, 
a mulher cortou o cabelo, 
encurtou a saia, 
e começou a trabalhar, 
substituindo o homem, 
a mulher teve que lutar. 
Todo mal traz um bem 
é um provérbio popular, 
e a segunda guerra 
mundial, 
foi um objetivo 
fundamental, 
para nos beneficiar. 
Hoje a mulher 'de tudo 
pode compartilhar, 
competindo com o homem, 
ocupando o mesmo lugar, 
mulher também tem 
inteligência, 
e vamos ver uma mulher 
chegar a presidência. 

(Isabel de Macedo Ribeiro -
Capim do Zé Macário -
Raimundo Nonato- PI). 

Tribnnaflperária 
Semanário Nac1ona1. 

Faça já sua assinatura e ajude a imprensa operána que luta pela 
liberdade e pela sor.ialismo. 

Anual (52 ediçõesl o 
Anual popular (52 ediçõesl o 

Semestral (26 ediçõesl o 
Semestral popular (26 ediçõesl o 

Anual para o exterior o 

Cz$ 500,00 
CzS 250,00 
CzS 250.00 
CzS 180,00 
uss 70,00 

Nome: ............................................... : .................................................. . 

Endereço: ........................................................................................... .. 

Bairro: .................................................................................................. . 
Cidade: .......................................................... CEP: ............................ . 

Data: ........................................................ . 

Recorte este cumpom e envie junto co n 
ra Anita Garibaldi LI. 
Rua Adoniran Barbosa, 53 - Bela Vi 
CEP: 01318 

As 16 h0ras do dia R de J, lE' ro, 
várias famílias sem terra-; foram 
desalojadas de uma área do gove'"no 
do Estado, às margens da rodovia 
Armando Salles de Oliveira, pró­
xima à cidade de Pitanguetras, São 
Paulo. A polícia e uma empreiteira 
entraram em ação- uma escavadeira 
chegou a atingir uma barraca. 

Desalojados, os sem-terras foram 
para a fazenda Guarani, de proprie­
dade da Fepasa. Logo começaram a 
limpar a área coberta pelo matagal. 
E também logo chegou um destaca­
mento da polícia, dizendo ..:tue 
aquela era uma "área de reserva 
natural super protegida, como se 
fosse uma área militar". Um do"> 
posseiros respondeu: "Estamos pre­
parados para matar ou morrer O 
que queremos é apenas um pedaço 
de terra ociosa, que tanto tem o 
governo, a igreja e os ricaço~•. onde a 
gente possa ficar e cultivar alguma 
coisa". Diante da resistência. os 
policiais preferiram apenas anotar o 
nome das pessoas que ocuparam a 
fazenda. 

Na manhã do dia 9, Já estavam 
novamente os policiais, querendo 
identificar a pessoa que havia lide­
rado a resistência no dia anterior. Os 
sem-terras imediatamente levanta­
ram-se, com os instrumentos de tra­
balho (enxadas, enxadões, f o ices, 
machados etc.) à mão. prontos para 

Jogo sujo do 
O clima foi dos mais tt:nsos 

durante as eleições para escolha da 
nova diretoria da Associação dos 
Funcionários Públicos do E'>tado da 
Bahia. Existiam duas chapas: uma 
propondo mudanças e outra que sig­
nificava o conservadorismo. O nível 
foi tão baixo por parte da "A Asso­
ciação Não Pode Parar", encabe­
çada pelo atual presidente, 
ex-deputado Archimedes Pdretra 
Franco (derrotado nas últimas elet 
ções), que no dia 6 último, à noite, 
pessoas ligadas à diretoria espanca­
ram violentamente a professora 
Maria José Rocha Ltma, vice­
presidente da CPB e presidente da 
Associação dos Professores Licen­
ciados da Bahia, no prédio da enti­
dade, sob os olhares de dezenas de 
testemunhas. 

Maria José sequer fazm parte-da 
chapa "Muda Oposição", que dis­
puta a Associação dos Funcionários 
Públicos. Mas participou das articu­
lações da campanha, sendo uma das 
mais expressivas lideranças sindi-

es e 
• se1ros 

c qut: desse e viesse: "Não matamos, 
":- 1 roubamos. Portanto ninguém 

:1 r eso aqLJi sem que algum san­
' •'ja derramado", afirmou um 

bal~ador. 

)I) policiais se retiraram. Mas 
pouco tempo depois apareceu o 
delegado de Pradópolis, Marcos 
César, um investigador e um escri­
vao, para também anotar os nomes 
dos posseiros. E no final da tarde 
surgiram dois oficiais de Justiça , 
com' uma liminar determinando a 

uda de todos da fazenda até o dia 
11 '\J;1 manhã desse dia, uma terça­

, os policiais voltaram ao local 
p ra. a comp 'l har a saída dos 
p ss~ ros. 

Antes de saírem, os sem-terras 
fizeram uma assembléia e decidiram 
c;e estabelecer" na fazenda Kaique. 
Ao chegarem nesse lugar, encontra­
ram dezenas de outras famílias que 
ali também se estabeleceram. Foram 
saudados aos brados de "unidos 
'tencL-remos". 

Hoje mais de 60 famílias estão na 
r 1en<1a Kaique, revoltadas com o 

lp..'rramento da tão necessária 
form1 agrária. A experiência que 

e tão vivendo ensina-lhes que só 
com união e luta o povo conquistará 
eus d ireitos e acaba rá com a 

exploração. ~-" ,u., · 

(Amigos da T.O., Ribeirão Preto) 

go na Bahia 
c s do Estado. "Nos últimos anos". 
d c;se ela, "os funcionários públicos 

ma nos f oram massacrados et '1 seu 
o;alários e desrespeitados t seu 
d1 eitos, em conseqüência dos 
governos autoriários e por terem à 
frente de sua entidade o pelego 
Archimedes". 

, ria José deu queixa na polícia 
1 x~me de corpo delito, devendo 
aberto inquérito para apurar res­

ponsabilidades pela agressão de que 
.oi vítima. 

Outra aberração das eleições fo1 
que a chapa da atual diretoria termi­
nou concorrendo sozinha, pois 
impugnou a chapa "Muda Associa­
ção" e sequer forneceu informações 
obre o processo eleitoral e sobre a 

própria impugnação. Revoltados 
com todas estas irregularidades, os 
membros da chapa de oposição 
estão buscando uma forma de anu­
lar as eleições. 

(Amigos do T.O., Salvador) 
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. o seu a por 
lucros, as multinacio­
nais - que .controlam 
85% da produção de 
medicamentos no país -
põem em risco a vida de 
milhares de pessoas sem 

'que as autoridades 
punam os culpados. A 
indústria farmacêutica 
reduziu drasticamente e 
de forma acintosa a 
oferta· de remédios para .:· 
exigir a liberação dos· ·~ 
preç d~ ,seus produtos. 

A falta de remédios em um 
país onde metade da população 
é portadora de uma ou mais 
doenças assume um caráter 
dramático. Há quase um ano 
começou a faltar uma série de 
medicamentos das prateleiras 
das farmácias, tendo se acen~ 
tuado nos últimos três meses. 
Sob o argumento de que o ~· 
pr~ço tabelado dos remédios ~ 
não estava compensador, a "', 
indústria farmacêutica reduziu ~ 
a produção dos seus produtos ! 
mais consumidos·. Diante da l 
pressão empresarial, em 
dezembro último ~ em plena imobiiismo das autondades 
vigência do congelamento dos diante das ameaças: "Se o 
preços ~ o governo autonwu govern9 encrencar com as mui­
um aumento ge!a.l de 20% nos tinacionais ·sobre os preços, 
preços do<; remedtos. Mas e~t.: elas sâo capazes de fechar as 
medida fli:it >aciou a sede d.. portas" 
lucro dos fabricantes e o boi- · 
cote continuou. -....J!!!!!!!!Í!!!!==~~--

Brasil ê o oitavo 
mercado do mundo 

Esta pressão é totalmente 
descabida, pois as multinacio­
nais obtêm lucros fabulosos 
aqui. O Brasil é o 8<? mercado 
do mundo no setor e só no ano 
passado os fabricantes fatura­
ram I, 7 bilhão de dólares em 
vendas de remédios. A depen~ 
dência do país nesta área é 
quase total. 85% da matéria 
prima é importaqa. Se as multi­
nacionais, por exemplo, sus­
penderem o envio de anestési­
cos ao Brasil, os ho<;pitais 
param as cirurgias. Luas ftalo 
Niero, presidente do Conselho 
Regional de · Farmácia do 
Estado de São Paulo, explíca o 

"Nio ·se acham os 
·reri16dltls· baratos" 

No inicio de fevereiro a 
Associação Brasileira da 
Indústria farmacêutica (Abi­
farma) reuni~ em sua sede os 
representantes. da indústria, do 
comércio no atacado e varejo 
de medica.mentos e hospitais 
privados •.. onde deixou claro 
que os remédios pouco lucrati~ 

.. vos ·não seriam fabricados. Se 
floje há uipà falta de apro,~ima~ 
damente SO% dos remédios, 
ecnn esta noya ameaça a situa­
çlo deve. piorar. Um vendedor 
da Drogaria OJido, no centro 
de Slo Pa~lo, diz que .. não se 
acham os1teinédios mais bara­
tos e :os,;mais procurados". 
Segundo ·'ele;' ·' itamina infantil . 
e . dr~ga~~::.contra a bronquite 

desapareceram. totalmente. _ 
Este boicote provocou uma 

série de reações dos setores 
populares. O Conselho Regio­
nal de Farmácia de. São Paulo 
protestou energicamente. Em 
um de seus documentos afirma: 
"Medicamentos, pelas suas 
peculiaridades. não devem ser 
·confundidos com mercadona 
qualquer. Assim torna-se indis­
pensável relegar os aspectos 
meramente mercantis quando 
se trata da comerciliazção de 
medicamentos, para fazer pre­
valecer os aspectos de saúde 
pública, visando aos superiores 
mteresses da população, que 
deles necessita para a cura de 
suas enfermidades". 

Multis vendem 
drogas proibidas 

No Rio Grande do St.., a luta 
está mais avançada e foi for­
mado um amplo movimento 
contra o boicote na fabricação 
fe medicamentos pelas multi­
nacionais e a favor da criação 

ovo dtJ.. S. Paulo 
# ; • • • •• ' ••• 

defende· .Os:Venle 
contra·. ::r:WhiO 

O atual prefeito de São 
Paulo, Jânio Quadros, ataca 
novamente: agora o seu alvo é 
o que resta da cidade de Slo 
Paulo. Com uma Câmara 
Municipal virtualmente cor­
rompida pela maioria jahista, 
os vereadores que re~istem não 
slo suficientes para im{'edir a . 
aprovação pelos mais dtversos 
expedientes, inclusive o 
decurso de prazo, dos projetos 
megàlômanos do ex~presidente 
da República.O objetivo, desta 
feita, é construir garagens 
subterrâneas em I O logradou­
ros públicos, para abrigar cerca 
de 2. 700 carros, bem no centro 
da cidade. Com isso, interesses 
excusos de construtoras seriam 
contemplados e as áreas verdes 
irremediavemente abaladas: 
são 8 praças, um largo e uma 
avenida da capital. 

ARGUMENTO 
INCONSISTENTE 

A equipe da prefeitura 
defende a idéia dtzendo que 
nenhum arbusto sofreria danos 
com as obras. Mas divenos 
arquitetos e engenheiros já se 
pronunciaram de forma uni· 
nime confirmando a impossibi­
lidade de se construir tais 
garagens s~m liquidar com boa 
parte das árvores e plantas das 
referidas praças, mesmo com a 
utilização de modernos siste­
mas de escavação, tipo Shield 
(conhecido como "tatuzão"). 

Diante da mobilizaçlo da 
última semana, quando entida­
des ecológicas, sindicatos dos 
arquitetos,. os partidos politi­
cos, reuniram mais de 2 mil 

pessoas num grande "abraço" 
ao Parque Trianon, o sr. Jânio 
resolveu: recuar da idéia de 
liquidar com . todas as praças 
arroladas no· plano original e 
apenas atingir duas, num pri­
meiro momcnio .. Outras praças 
serão paJé& 4e h ovos protestos, 
. ,inda. neste·,mes, · ... 

. A LÓGICA · " , 
DO DESGO~No : 

. O projeto de implantação 
das garagens se soma a um rol 
de iniciativas do prefeito no 
sentido de prejudicar a vida já 
suficientemente atribulada do 
povo de Sió Paulo. Na questão 
habitacional, por exemplo, o 
executivo promoveu a expul­
são de favelados de forma. vio­
lenta das regiões de alto po_der 
aquisitivo. Em relação à segu­
rança pública,' o alvo está esco­
lhido: é o povo .mesmo. Não é a 
toa que o parque Ibirapuera, 
em frente à Prefeitura, se trans~ 
formou em campo de batalhas 
entre a população e a guarda 
municipal. ·Na área do trans­
porte coletivo, o prefeito con­
seguiu sustar a entrega de mais ., 
carteiras que auto.rizam o passe 3 
livre dos usuários com mais de cn~o-.--.a 
6S anos, entre outras arbi~ ã 
trariedades. ~ 

o 

dade da unificação dos diver­
sos movimento. Os favelados, 
os idosos, os marreteiros, os 
moradores de cortiços,os eco-

A experiência deste ano e .tf 
pouco de lutas contra a irres- · 
ponsabilidade e o desgoverno 
do sr. JAnio Quadros indica, no 
entanto, que toda a vez que a 
população se movimenta em 
defesa de seus interesses, o pre­
feito acaba dando passos atrás. 
Cresce no momento a necessi-

\ logistas, os que dependem de 
transporte coletivo, enfim. a 

da indústria químico-farma­
cêutica estatal. Em um doeu~ 
mento assinado por partidos 
políticos, entidades populares e 
inclusive pelo governo do 
Estado, propõe uma "Política 
Nacional de Medicamentos 
que nos capadte à pesquisa de 
matérias-primas básicas e à 
produção e distribuição de 
medicamentos, soros e vacinas; 
com poder político para fazer 
frente ao monopólio interna­
cional ( .. . )". 

Jussara Cony, vereadora de 
. Porto Alegre, presirlf'nta da 

Comissão de Sa 1..: ,a Câ­
mara, uma das ideahzadoras 
desse movimento pró indústria 
far~acêutica estatal acha que 
"a política tem que partir do 
pressuposto que os objetivos 
do setor de saúde são atender 
os .interesses da maioria da 
população e não os lucros das 
multi nacionais". Jussara, que é 
farmacêutica e tem se dedicado 
com afinco ao estudo da pene­
tração do capital monopolista 
estrangeiro na indústria 
"armacêutica diz que os remé­
dios fabricados pelas estatais 

· brasileiras são de melhor qual i-

I 

Nas farmácias/ 
faltam analgésicos, 

vitaminas para 
as crianças, drogas 

contra a doença 
de Parkinson entre 
outros. Contra este 
abuso a vereadora 

gaúcha Jussara 
Cony preconiza o 
fortalecimento da 

indústria estatal 
de medicamentos. 
No laboratório do 
H C de São Paulo 

remédios 30% mais 
baratos. 

dade do que os feitos pelas 
multinacionais. 

O · médico alemão Franz 
Daschner, ·chefe do departa~ 
menta da Organização Mun­
dial de Saúde que trata do uso 
de antibióticos, declarou na 
semana passada em Curitiba 
que as indústrias multinacio­
nais vendem no Brasil uma 
série de remédios de uso pro­
ibido em seus países de origem. 
Ele citou também o caso do 
desinfetante ~ospitalar Incidio 

As grandes manifestações como 
a do Parque Trianon, em S.P. 
mobilizarant uma corrente de 2 
mil pessoas, num "abraço ecoló­
gico". Outros estão programados: 
r a forma encontrada plH'a fazer 

frente às investidas de Jânio • 
Os' argumentos do prefeito não 
resistem à menor observação 
científica: todas as técnicas 

de engenharia fatalmente iriam 
acabar c.om o que resta de verde. 

Pertect, fabricado pela Henkel. 
Na Alemanha esté produto é 
indicado para uso numa con­
centração de 0,5% para uma 
exposição de uma hora. No 
Brasil seu uso é recomendado a 
3% durante 30 minutos. 
"Como é um produto alta­
mente tóxico - explica Dasch~ 
ner - o Incidio Perfect numa 
solução de 3% acaba trazendo 
problemas para o paciente e 
para o pessoal que o aplica". 

(Domingos Abreu) 
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